
Cursos oferecidos pela OAB-RJ preparam advogados para era virtual

No início deste ano, advogados que acompanhavam palestra do então presidente do Superior Tribunal de
Justiça, ministro Asfor Rocha, na Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (Firjan),
perceberam que a virtualização dos processos era uma realidade e que, em breve, estaria sendo
implantada em larga escala pelos tribunais do país. Não passou muito tempo, a OAB do Rio de Janeiro
criou a Comissão de Direito e Tecnologia da Informação para acompanhar questões relativas ao
processo eletrônico.

Hoje, seis meses depois, a comissão oferece aos advogados cursos com o objetivo de capacitá-los para
lidar com o processo virtual. De setembro até o final de novembro, foram sete cursos. Em dezembro,
serão ministrados mais três. No final do ano, terão sido oferecidas, no total, 1420 vagas nos cursos, que
são gratuitos para os advogados inscritos na seccional fluminense.

Presidida pela advogada Ana Amelia Menna Barreto, a CDTI elaborou o conteúdo dos cursos sobre
processo e peticionamento eletrônico não apenas para a atuação no Judiciário do Rio como também para
os tribunais superiores. A advogada conta que, durante as palestras, são abordados, entre outros assuntos,
os conceitos do documento eletrônico, o funcionamento da assinatura digital, a certificação digital da
OAB, a Lei do Processo Eletrônico. Além disso, diz Ana Amelia, os advogados recebem uma apostila
digital gravada em CD-Rom, contendo os manuais de peticionamento dos tribunais, dicas para lidar com
o processo eletrônico e artigos jurídicos.

Agora, a comissão discute com os tribunais oferecer uma versão “demo” do processo eletrônico, para
que os advogados aprendam na prática, com um programa que simule o usado pelo Judiciário. Ana
Amelia conta que o Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro, que na última terça-feira passou a distribuir os
recursos para as Câmaras Criminais de forma eletrônica, está se movimentando para entregar a versão a
ser usada nos cursos.

A presidente da CDTI afirma que a implantação de rotinas informatizadas aplicadas ao procedimento
judicial é uma realidade sem volta. “O desconhecimento generalizado sobre como operar o processo
eletrônico, demonstra a urgente necessidade de capacitação: em curto espaço de tempo, o advogado que
não se tornar pontocom, será um ponto morto”, sentencia.

Já o vice-presidente da comissão, Guilherme Peres, ressalta a importância de conhecer o processo
eletrônico. “Mesmo aquele que é minimamente familizarizado com o uso do computador deve aproveitar
o curso. Muito em breve não haverá mais processos tramitando fisicamente”, alerta.

Para Walter Capanema, que também faz parte da comissão de tecnologia da OAB do Rio, o desafio do
curso é preparar o advogado para uma nova realidade. “Expressões como ‘fazer carga’ e ‘vista dos
autos’ acabarão, pois o processo estará sempre disponível, 24 horas, sete dias por semana", exemplifica.

Outro membro da comissão, Alexandre Mattos atribui a demanda e o interesse pelos cursos à percepção
das vantagens do processo virtual para a rotina dos advogados. “Os alunos, profissionais e estudantes,
estão empenhados em aprender o máximo que puderem sobre o peticionamento eletrônico, pois já
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perceberam que estamos diante de uma modernidade que tornará o dia-a-dia do advogado mais prático,
mais econômico e mais célere", afirma.

Inclusão digital
A advogada Ana Amelia conta que os cursos de processo eletrônico fazem parte do compromisso do
presidente da seccional fluminense, Wadih Damous, em preparar a classe para lidar com a virtualização.
A iniciativa conta com o apoio da Diretoria de Apoio às Seccionais e da Escola Superior de Advocacia.

Os cursos têm sido feitos na região metropolitana do Rio e em cidades do interior. O objetivo, conta a
presidente da comissão, é a inclusão digital dos advogados que estão longe dos grandes centros, mas que
já estão lidando com o processo virtual. Cidades como Volta Redonda, Araruama e Itaperuna já
receberam os professores da comissão para os cursos de peticionamento eletrônico.

Em Campo Grande, na Zona Oeste da Capital, as palestras também já foram feitas. Foram abertas 180
vagas. No início deste mês, o TJ do Rio inaugurou duas Varas Cíveis na região, em que os processos
serão digitalizados e distribuídos eletronicamente. Segundo Ana Amelia, os cursos sempre lotam e as
inscrições se encerram em pouco tempo. Os cursos são ministrados aos sábados para facilitar o
acompanhamento pelos advogados.

Outra iniciativa da OAB do Rio foi colocar informações pelo site da entidade. Nele, há dados sobre
processos eletrônicos em diferentes tribunais, como o TJ, a Justiça Federal, o STJ e o STF. “Estamos
elaborando uma cartilha digital do processo eletrônico, um passo-a-passo para o advogado adquirir seu
certificado digital da OAB e se capacitar para operar no processo eletrônico”, diz Ana Amelia.

Foi lançada, ainda, pela seccional a campanha Fique Digital. Por meio de parceria com uma empresa de
informática, advogados conseguem desconto em equipamentos pré-selecionados no site da empresa.
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http://www.oab-rj.org.br/peticionamentoEletronico.jsp

